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* 7~ DECANO DOS JORNAIS DO DJ:STRJ:TO DE BRAGA. * *-

5 de Outubro 
Passou mais um ani\·ersário 

da implantação da República. 
Teve esse acto de t;;manlu 

transcendencia o intuito nobre 
e patriotico de opôr uma reac
ção forte á nefasta e nefanda po
lítica dos partidos da :\lonarq ui.1. 
~las rapidamente redundou no 
desvirtuan:ento da sublime e no· . 
bre intenção dos verdadeiros e 
Jidimos po :tuguêses. 

A insofrivel ambição e os 
mesquinhos processos dos go
vernos de antanho, ioram de 
iogo reeditados e imitados. 

Póde, pois, afirmar-se que só 
em 1926, com o advento da Di
tadura, o regime se fortaleceu e 
.::onsolidou pelo inicio de uma 
fase de reconstrução, de pro
gresso e de resgate. 

f' por isso que nós, e todos 
os bons republicanos e patrio
tas, aplaudimos e defendemos o 
actual Govêrr10 e rejubilamos 
J'alma e coração na passagem 
dessa data memoravel, convic
tos, certos mesmo de que, pela 
accão eminentemente moralisa
do~a e patriotica da Ditadura, se 
trabalha e se caminha para a di
gnificação da Republica e para o 
engrandecimento e nobilitação 
da nossa querida Pátria. 

Ora não have1•á por 
ai ninguém capaz de nos expli
car os motivos porque, sendo o 
direct0r e mentôres do orgão 
bolchevista cá do burgo anti-ca
tólicos, gastam colun;;s e colu
nas do referido canudo a insul
tar a Igreja e os seus ministros, 
por tudo e por nada? j 

Que lhes interessa a eles . 
que haja roma:i1s ou que não as .

1 haja, que se digam missas ou 
que se n:io digam, etc., etc.? 

A OBRA DA DITADURA 
Só os cegos, por faciosismo, é que não vêem que 

a Ditadura, por toda a parte, está produzindo urna olJt'a 
formidúvel, verdadeiramente l'\acional, que o Povo há 
muito reclama e só agora, graças á zelosa, inteligente e 
honesta administraçêiO dos dinlH'iros purtug·ueses, vê rea
lisada. Por isso o Povo Pt:.rtuguês, sincerarúente gTato aos 
governantes que de '192G f)ara cá lhe véem p-rnporcio
nandu, desinteressadamente, o lJem estar e c11n1odidades 
necessarias, nê.lo cessa de aclamai· a Ditadura. 

O Povu Purtuguês aclama a Ditadura francamente. 
com entusiasmo e sem reservas, porque a sua obra já 
ó grandiosa e bem sensivel a todos os Portugueses que 
amam sinceramente a sua querida Pátria. 

Quem, com honr:}, restaurou o crédito do Pa1s, que 
ein Maio de 1926 se encontrava num montão de rui
nas?! ! Foi a Ditadura; obra da Ditadura. 

Quem dotou o nosso glorioso Exército dos mais mo
dernus e indispensáveis armamentos? A Ditadura. Obra 
da Ditadura. 

A quem se deve a restauração da Armada Pürtu
guesa? A' Ditadura. 

Qqem rec0nstruiu e está e onstruindo os portos do 
País? A Ditadura. 

Quem reconstruiu as estradas de Norte a Sul da País? 
A Ditadura. 

Quem construiu e está construindo estradas por to
das as mais remotas aldeias de Portugal? A Ditadura. 

Quem construiu e está construindo linhas de cami
nho de ferro por todo o Portugal? A Ditadura. 

Quein ligou o País quási inteiro por linhas telefonicas? 
A Ditadura. 

Quem canalizou agu::.is e construiu marcos fontená-._, 
rios em muitas aldejas, não falando nas vilas e cidades? 
A Ditadura. 

Quem j~ construiu 1.225 escolas, e está construindo 
outras em todo o Pnl'tugal? A Ditadura. 

Quem ampliou cêrca de 2.000 escolas? A Ditadura. 
Quem no ano corrente destinou :!!ais 3. 000 contos 

para a Instrução? A Ditadura. 
Quem já liquidou a cliYida externa do País? A Dita

dura. 
Quem em qnatro anos pagou um milhão e seiscen

tos mil contos da divida interna? A Ditadura. Não perderão o maldito cos
tume de não serem coerentes 
com as ideias que: dizem profes· : 
sar e de se meterem com quem 
não se mete com eles? 

Quem manda vir do estrangeiro ás dezenas de to
neladas ele ouro e prata pa1·a o Banco de Portugal? A 

1 Ditadura. 
O vicio ... o terri\.·el vicio 

de dizer mal, semp1 e de dizer 

; :~i;1ai O GSPOZENDHNSE \ 

I 

E' por tôda esta obra grandiosíssima que se p0de di
zer, desassombra,Jamente, que quem nâ1) é amigo da Di-
tadura é inimig0 da sua Pátria. . . A. L. 

( Do «Lourenço r.Iarques Gunrdiar.u ) 

Para os ope
rários lerem 

O snr. ministro d) Interior 
prosseguindo, no seu discurso de 
ante-ontem, em r.1fe, a propa
g.rnJJ necessári.1 do pensamento 
e objectivos da Diudura, decb
rou: 

- «Op2rário3 ! Se vos disserem que 
' a Ditadura é contra vós, mentem-vos. ~e 

vos disserem que ela está ao serviço do 
capitalismo e das emprem para vos opri
mir e vos explorar, caluniam vilmente. 

a.A Ditadura reconhece a necessidade do 
capital, mas põe em relevo a sua função so
cial. A Ditadura reconhece o valor mate
rial e moral do trabalho e propõe-se dar 
aos trabalhadores, no plano da produção 
nacional, a posição que por justiça lhes 
compete. Ela não contraria, antes deseja 
que os operários se organizem em sindica
tos, contanto que eles sejam orgãos de coo
poração e não de perturbação, de legiti
mas reivlndica.ções dos vossos direitos e 
não das violentas conculcações dos direi
tos alheios. A Ditadura tem precisamente 
nos seus intuitos a sindicalização das cla.s
ses, mas para uma acção orgânica, não 
para uma acção rmlueionárla>. 

.'' ~:J "" ~<D~ 

CUSTAS JUDICIAIS 

Reférem os jornais diários 
que vai ser publicado um De
creto, pelo qual se modifica a ta· 
bela dos emolumentos nos in
ventarias até 20 contos e se re
duzem as custas judiciais. 

Promulgada essa medida, de 
todo O p~nto justa, e moti\'O p.1 • 

ra aplaudir o guvêrno da Ditadu
ra. 

Pelo preço devado por que 
está a justiça, causa arreoios e 
tonturas procurá-las. E Ôs que 
nela se metem desistem dela, a 
certa altura, para fugir ao paga
mento de elevadas importancias, 
às vezes superiores aos interes
ses em litigio. 

Muitos louvores, repetimos, 
merecerá tal medida, maxima
mente daqueles que, na imposi
ção e em busca de seus direitos, 
téem qur. recorrer aos tribunais. ' 
----. ---------

Assinai O E~POZEND~N~E 



Qa .. 

.1\ntonio de Oliveira 
Em Santa Comba D:to fi

nou-se o venerando e venerado 
velhinho, de 9-t- anm, snr. Anto
nio de Oliveira, pai do notabi
lissimo .Ministro das finanças, 
snr. dr. Antonio de Oliveira Sa-
lazar. 

S. ex.ª tem recebido, no do-
loroso transe que :i.margurou o 
seu coração de filho ext1ea1oso 
e amantissimo, as mais inequivo
cas e significativas demonstrações 
do subido apreço e admiração 
que lhe votam os seus compa
triotas. 

Ao ilustre e sabio estadista 
que a Provide9cia, em boa hora. 
deparou ao Gov(:rno da sua e 
nossa Pátria, exprimimos as nos· 
sas mais sinceras condolencias. 

. ., .. .• •. ·- ... ; ·· -- . 

·•· 
Comando da G. :N. H. 

Quando o nosso numero pas
sado entrava n:1 m3quina, toi
nos transmitida a grata noticia, 
que entao não nos foi possivel 
reproduzir, de que o digno co
mandante do posto da G. Repu
blicana, nosso amigo sr. Oli
veira, havia modificado o pro
posito, em que por muito tempo 
se mantivéra, de solicita~ a sua 
transferencia desta vila; conti
nuando no desempenho do seu 
cargo. 

Com essa noticia, que decer-
to muito alegrou os seus ami
gos ao ter dela conhecimento, 
tembém nos devéras nos regosi
jamos e congratulamos, por sa
bermos que á frente do pôsto da 
G. R. continua o militar aten-· 
cioso de maneiras e moderado 
no cumi;rimento dos seus deve
res, quer para com os seus su
bordinados, quer para com o po· 
vo da vila e concelho, sem pre
juiso da boa disciplina e do res
peito pelas !eis e regulaf!lentos. 
~~~------·~ .. ------~~ 
"O Padre Chaves» 

Lê-se no «Barcelense• , de 
Barcelos: 

• No Hospital da Misericor-
dia onJe se instalúra, ha anos, 
por virtude de molestia ligeira, 
ficou fazendo parte do patrimo
nio daquela 'beneficente casa, até 
que, ultimamente, arranjou uma 
cirrose hepatica que lhe ocasio· 
nou a morte. 

José Ramalho, era o seu no
me de familia, mas geralmente 
conhecido pelo Padre Ch1tres de 
Espozende, sua natur ilidade, ha
vendo quem afirme que nascfaa 
em Vila do Conde, e que em 
criancinha viera com seus pais 
para Espozende, e por isso jul
gava-sç dali natur~I. 

Um dia suspeitaram que ele 
fosse o autor dum furto, o que 
não se prov.:>u; e o Zé Ramalho 

sentiu-se t.1nto, que abandonou 
aquela vib e nunca mais lá \'vl
tou. 

Er.1 um pobre diabo, \'erd,1· 
d~iro tipo d.1 mi seria so..:ial. Con
formava-se com tudo e Jdira\-.1 
d'..! .1letrL1 qu,rndo se lhe d.l\'a t.1-
bJco, seu unico anseio J,1 \'id,1. 

Paz á sua alma.» ------··· .. -----
llevoluções e 

conflitos 

_ A.~1J.1 tudo ú ca~tanh(l por 
alu alem, por esse mundo fóra. 
Rcvoluçõ~s e conflitos por tod,1 
a parte. 

Chegamos a ter a impressão 
de que os ho:ncns j.lnuis se en
tenderão uns com os outr• >s. Em 
tod.1 a p.1rte reina a intranquili
dade, ..-o desassocego, o mal
estar ... 

Ora leiam e av~1liern 
No Chile rebentou ·urna rc-

\'t1lução. · 
_ _ .\ Bolivi.1 e o Par.1gu.1y a
hnr.1m um confüto por caus.1 d.1 
po~;se do Chaco. 

)Jo Perú e rh Colu1nbia 
combate-se por motivo dJ ocu -
pação de Letícia pelos reruanos. 

No Equador e no .México 
eclodiram movimentos revolu
cionarios contra os seus aover

º nos. 
N.1 Ma11dchuria, a China ar

reganha os dentes ao ]Jpão que 
defende Kharline. 

Na Espanha vive-se sob o 
terror, num fóco revolucionário. 

No Brasil, apesar dos esbo
ços de paz, ainda se guerreiam 
federais e constitucionalistas. 

E em face dêste vistoso e 
significativo quadro, a Sociedade 
das Nações e os pacifistas, en
tendem por bem confraternisa
rem e banquetear-se ... ------, ... ._ _____ _ 

Faleeimentos 
Na Apulia finou-se, ha dias, 

o r_ev.0 P. 0 Igreja, bemquisto e 
estunado sacerdote. 

* Em Palmeira do Faro, o sr. 
Josc Maria de Magalhães Bar..: 
ros Lopes, contínuo da Secreta
ria da nossa Câmara. 

Era um optimo funcionario 
c_umpridor dos seus deveres, mo~ 
tlvo porque gosou sempre da 
estima <los seus superiores. 

A's familias de um e de ou
tro, exprimimos as nossas con
dolencias. ----··· .. -----
Nül'.~ S .r\ LA PlS 

Para a sua quinta de Curu
telo e com SU<l ex.ma esposa e 
filhinll'JS, ausentou-se o nosso 
querido amigo snr. Valentim Ri
beiro da Fonseca, a-fim-de assis
tir ás ·•indimas. 

• 

. Em Fao con orciou-se, h:l 
dias, o r. dr. Júlio Albino AI1:es 
~)imenta, méd.ico naquela loca
lidade, com a ex.ma snr.a D. 
~oemia Pinto de Campos, gen
til filha do capitalista snr. Joa
quim Pinto de Campos. 

. Na sua quinta do Monte (.\.fa· 
nnl1.1s}, encontr::i-se passando 
uma temporada, com suasex.mªs
filhas, a ex.ma snr.ª D. Maria 
Lopes de Faria, viuva do saudo
so espozendcn!'e sr. AlbeítO de 
Faria. 

* 
De Fão rctirar.i·11: P.:r,1 B.1r-

cdos, o sr. Dr. Elias Cardosa 
Lopes·; para Guimarães, o snr. 
P.º Avelino Pinheiro Bord.1; pa
rcl Braga, o snr. Coronel Faria 
Blanc e ex.ma familia; para J un
c;1l o snr. João Simões e ex.ma 
irmã, e o snr. dr. Bcrn.ndino Ri
beiro e ex.ma esposa; para o Por
to, com a coloni;1 de b;:mbos do 
Internato .\.1unicip:il daquel.i ci
tbde, os snrs. Augusto ·Teixeira 
e Antonio Leitão. 

~· 

Estiveram entre nós em 
passeio de n upcias, o nosso' prc-
sado amigo, professor sr. Sousa 
Almeida e esposa. 

* . 
:::S::enriq -c:e ~a.ri nl;l.o 

De p~sse:o a Vigo, passou 
quarta-feira em Espozende, com 
sua ~x.ma Familia, este nosso 
querido e dilecto amigo. 

* 
. Recolheram: ao Porto, ases

tudiosas academicas liceais M.Jes 

Maria Miquelina e Maria Carlo
ta Leitão Pinheiro; a Matosi
nhos, a sr.a D. Maria Ismenia 
Leitão Pinheiro, considerada pro
fessora do colégio d.1 «Boa No
va». 

* 
Para Braga, com seus queri-

dos filhos-os aplicados estudan· 
tes Erne5to e João Vinha, au
sentou se a ex.ma snr.a D. Emi
lia Leitão Vinha. ------···------
•LOURENÇO MAROUES GUARDIAN» 

Este popular e esclarecido 
confra_de ultrama.rino, deixou, por 
certo mvoluntanamente, de men
ciGnar e pôr em destaque, no in
teressante e substanciosv artigo 
que noutro logar reproduzimos 
uma outra medida do mais ele~ 
vado alcance patriotico e educa
tivo, também obra da Ditadura 

' ' que e a conservação e restaura-
ção dos Monumentos Nacionais 
de i:iiciativa do snr. dr. Alfred~ 
de .Magalhães, quando ministro 
da Instruçao. 

Que nos desculpe o presado 
col:ga este reparo, aliás digno de 
regtsto. 
~~~-~·...,•~~••cc--.. ... ~-~---

0 homem é a fera dilatada. 

S de Outubro dt- 19:~:;? 

\ nuneios judiciais 
«Os au11ocfos judie 1a1 s 

contlumuu a ter Josernão, 
GH.,'l'l:l'l'A > " 
_,_ :\ ._De «O Cávado», <lesta 11là-,. de 
u..-.1aiode 1 q32. 1 . ... ____ _ 

Interesses loeals 
A'cerca de assuntos de inte 1 e~se p<ifll a- . 

te conc~lb~, conferenciou 3.• feira com G Che
fe _do D1:tncto ,º snr. P.e ~anuel .\I. ae Sá Pe-
rdeircª'. digno \ ice-pre.;idente d.: oniissão e\ • 

i amara. · · ------..... ____ _ 
P~r motivo do 2 2,, u anl\"erürio da _ ro 

clamaçao da República e por ser dia feri~d o 
en_cerraran~ ~-~ feira todas as rep.~rtiçües ú~ 
b hcas e foi b .. steada Barideírn "aci'on 1 p 
P·t · d ' ·' a nos '.ços o concelho, quarteis da Giuud• Re U· 

bhcana ,e da Gaard:l' l''iscal na D 1 " p 
, ., L' • , < egaç"o ma-

r _ •• :na c..s~açao de Soc<>rro~ a ' f p . · .. . au ragos, 
O>to ~dnaneiro -e; em outros edificios pc!>l' . 

e part1cnLue~ . . iCo~ 

DESPORTO 

------···------
1'Jarinhas, 6. 

. Faleceu, no domingo passado, tendo rece-
bido os _s~cramentos da Santa Egreji.. amai do 
;;nr. Jo"o de Jesus, do l~ar de Rio de M ·• 
nhos. A' familia enlutada os nossos senti~e~

1

-
tos. 

-l\.fuito • ra;teirinho», isto é, sem 0 es· 
pe~armos, chegou do Rio de Janeiro o :iosso 
ac~1go Rasteiro, a quem apresantamos os cum
pnme ntos de boas-vindas. 
. -Passou ontem o seu aniversàrio natali-

~'0 a snr.a D. ;\faria dos Anjos Saleiro Pa
,usco, a quem apresentamos os nossos afectuo
sos cumprim~ntos. 

A'. virt~o~a senhora desejamos uma 
larga vida cheta de prosperidades, e mais uma 
vez ~graclecemos _as «ch?ses bones» com que 
no dia do seu amve1sano nos festejou. e . 

AltUNCIOS 

CLUB RECREATIVO ESPDZENDENSE 

CONVOCAÇÃO 
Sfo por este meio convidados todos os 

socios deste _Club, a reunir em assembleia ge
ral extraor<hoana no proximo dia 13 d<1 cor
rente, (5.• feira,)pelas 20 horas, na sua séde· não 
havendo á hora marcada nu~ero suficien;e de 
socios, .funcionará, uma hora depois, com qual
quer numero. 

5erá discutida a seguinte Ordem da Noite 
. Apreciação de uma proposta de varios so: 

cios para a ane11:aç:io do Espozende Sport Club 
a esta agremiação. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

fiugusfo }t'farfins do Pilar. 

EDITAL 
N.º 15 

,\Januel Martins de .S1í Perei
ra, Vice- pr·esidente serz:inúo de 
p1·esidente da Comiss.io Aduiinis
tratioa da Camara ...llctnbpa! de 
Espozen.de. 

Faço saber qne durante 30 dias. contados 
do proximo dia 1, se acha aberto o Cofre da 
Tesouraria desta )lunicipalidade para paga· 
mento voluntario des seguintes impoStos: 

F6ros. 
Fiudo aquele prazo e durante as opeia· 

Ç'ies preliminares de relue (mais oo dias) po
dem os contribuintes efetuar o referido pa· 
gamento acrescido dos juros de mor.i. 

Para conhecim•m•o dos inceres•ados se pu· 
blica êste e identicos, que vão ser largamen· 
te afi11:ados nos lugares p..1 blicos <lo costume. 

E eu José Aagusto d'Almeida Abrell, Che· 
fe da Secretaria da Câcnara ,\lunicipal, o su
bscrevo. 

Paços <lo Co:icelho, 30 de s~tembro de I 9 j 2. 

O Presidente da Camara, 
Manuel M. de ::>á Pereira. 


